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e Quando este o GALAm te 
ohegrur às mãos terá já de

corrido a FV Sean:ana Nacional 
de PastoraJl Social sobre a Mar
gina~ildade dos Jowns. Nada sa
bemos ainda solhre as condu
sões, camilnhos abertos e mettas 
a atimgitT. A seglllir ao anúndo 
do tema vem a evocação «no 
Centenário do Padre Amér.ico». 
E, na programação, a reserva 
dum teanrpo nas três taroes para 
que .um terço dos partiJcipantes 
pudessem par.tilliar com os ra
pazes e padres da Obra da dou
trina de Pa.da-e Américo so:hre 
o acdlhimento, formação e in
serção social dos jovens. 

Quem nos de11a que os cami
nlhos dh~ssem às verdadeiras 
fontes da man~atlidade e se 
defenissem as me/tas a atingir 
pam o seu estaJncamenrto. 

!Prevenção. Foi este o cami
n:OO do Padre AmJériJao traçado 
na dourtJrina e mistiica da Obra 
e, aJté, n~as casas, ruas e álrvo
res das Ailideias do Gaiato. 

hálbibo e vesüu os panos das 
mu'Uheres iJndíJgenas. Foi 'l.llilla 
ailegria na senzaàa qiUallldo a 
Irmã apruretceu ilglualzilnha a 
elas! Na s·~a semana, failou 
às mu1heres, nas renniões, so
bre as doenQals e os partJos. Na 
seguilnte, foi aoordada a altas 
horas para uma muillher grãvida 
que estava a morrer. Ela foi, 
tomou a muJ1her e levou-a ao 
HJo~ttaJl que filaaNa a trezentos 
quilómetros, por picada impos
s:í. vel. Cam.alta! ( aqu·ela que sorri 
e serrwre nos atJende). Assim 
a cthama~Vaan os cristãos. 

Só ~a'V•ra!s, não. o Senhor 
di,sse: <<!Vai, faze tu o mesmo». 
E pela booa de S. João: <<Fillii
nlhos, não amemos em pala
was, só \COm a língllla, mas oom 
aoto:s, na verdade». 

.Assi!m o desejamos. E que 
es,pírirt:o de f1é e de Arrnor cada 
um de nós precisa pam, como 

Oont. na 4 ... pãg. 

As tnossas Edições 
De tddos os dons na•tJurais 

aquele que mais se argitgaJOJtJou 
em Pai Améri100 foi a capact
dade de oamurüoar. E1e era um 
exlbraordiJnário olbsJei'!Vaidor, oa
paz de extraür de coisas peq!Ue
n.inas matér.ia de r.ef1lexão com 
'a profundidade que prende os 
haJbãitJuados a refUectir, salbetndo, 
ao mesmo ttempo, extPrimi -la 
100m a simlP!lilcidalde que atrai 
os que não têm tal hábito. 
Bsc.rav.er para uma am!P'litude 
de l·eitores que vai do inteloc
tJual ao h ornem de IPOIUoCKllS 1 etras 
e gtratVar em todos uma fnnda 
·impressão é uma oafl)addade 
que raramente adlgulém possui. 
IElle Unha-a e põ.Jla inteiramen
te ao ser:v•iço da missão a que 
'Deus o chamou. 

A obra escrita que pro.duzilU 
filão é o menos de toda a Obra 
que nos deixou. iOlaro qoo 
1enrtre uma e Outlra há estreita 
!Conexão. EJle escrevia (e fala
IVa!) a pantir da vida que Deus 
rlhe deu. Por isso a sua pal~
'V'ra ficou imune do desgaste 
que em úuldo o tempo proiduz. 
Hoje, como illtO tempo em qtue 
ifoi proferida, ela conserva o 
'Vligor e a fresoura do ftruto ou 

da fJor que aOOJbOIU de se 
cOliher. 

Daquela caluna de sruudarle 
que vem em quase todos os 
filúmeros de O GAffiATO e qllle 
.tem sido preendhida por tre
dhos do 1.0 voliulme do <<-Pão 
dos Pobres», me di.:zJia, há dias, 
um colega amigo vir fazendo 
o seu texto de meditação quo
tidiana. CiJnquenta anos s·ão 
passado:s sobre o momento em. 

· qrue foram ·escritos - e aí estão 
·e1es, perfeiltamerute aJatruais, aU·
mentando a vida espüritua!l de 
um sa1cerdote! 

IPorqiUe escrevia do que vi'Via, 
·são os escriltos de P.ai Amérvoo 
·a ma~s segJUra fonte da história 
da Obra da Rua e, também, o 
lugar onde fkou mais fie'lmente 
ünjpresso o seu retrrato. Não foi 
em vão que Pai Américo che
gou ao saJCerdócio a meio da 
vilda. Todo o t:Jetnl{po amJt:erior, 
que ele dhamau <~rdido», foi 
urm aouml.lllar de experiências 
e de conhecimenrt:os ouja evo
cação ia sua-girulo espontânea
met:IIOe nos seus escritas. E, 
sem dar por tall nem tal pre
tenider, ao r.elemlbrar episódios 
do passado manoaldos pelo soo 

JUIZO c.r.í.ti'co, foi dalndo achegas 
para a história de si-mesmo, de 
urm modo tão disperso qtue é 
mui difíiCil recolhê-;Jos e sime
mart:.i·zar. M·as a v.erdade é que 
não há mellhor caminho para o 
cOillhecer do que lê-lo em tudo 
o que escr~eveu. 

Por isso, empenihaldos, emr 
bora, em. bi~ralfá-lo, nos pa
I1eJce e.xtremaanente útil a pu
biJ.iJoação de quanrt:o foi escre
vendo n'O GALA TO ao lOtngo 

. dos doze antOlS que o dirigiu e 
em que foi o qlllase total autor, 
am taJn.tas e tantas edições. 

Frulto desta intenção, aparer 
oou recentemente <(() Cantinho 

0:mt. na 2.a fpãg. 

AQUI, 
liSB A! 

Casas airosas, em 'Vez de ,_-------------.L----------------------------a 
antros; ruas e jar.diJns, em vez «Cada um de vás tem l()brig~ 

ção d'e •se defender da miséria, 
com UJnhas e denJ;e;s; é agora que 
deve tComeçar a fazê-lo. É lwje.» 
(Pai Américo) 

de vielas e lixo; sal, em vez de 
hru•mtldaide a escorTer. ~r.es e 
am.imais. <~ IPOiíea já teve ... »! 
senrtitr a vida a palljpilbalr! Tare
fas quotidiana•s, em vez de 
aoiosidade permam.ente; carir 
nlho, em vez de viOilênicia. Por
tas -.. abentas !POr amor ao sen
tildo~ ~ de responsalbi~·idakle. Fa
mí1ia~ 

1Soalbemos que o prolbllema é 
muito 'OOlll!P~exo e IPl'DIDnndo. 
Ailgumas fontes são dilfroeis de 
estancar. Sejam: a miséria; a 
habdrta.ção d~adain.te; a ,pr.osrti~ 

tuilç·ão; o a1oo.olismo; a fuga ao 
1lraballho e a failta de €Jmlprego. 

Tamlbém muito difíJcil o saior
mos de nós mesmos e cami
n:fia.rmos altJé aos marginais. 
Dizermos coisas boni•tas e paos
sar ao llaJdo, não val1e. 

O samaritano foi à berma, 
pegou no ferido, curou-o e }le
vou-o ccmsigo. 

IBaJdre Amérilco foi aos bair
ros, etnrt:rou no mesmo baJreo e 
reso1iveu, dia-a-dia, os prdbtle
mas dos ·Polbres. 

iOonlheci uma Innã, em Afri
oo, a quem o Bispo rt:imlh:a re.s
ponsalbillizado por uma missão. 
Na primeira semana, dobrou o 

Dante3, não era assim ... ! Esta parte do BM1redo, em Miragaia, metia medo! Era terra vle morte. Hpje, ni1o; é urra 
de vivos - .com rvi.da digna. Em tem.pos qtp,e já lá vão, um companheiro de Pai tA.mérico disse-lhe ao ,owvido: «Que 
andamos nós >a ifazer!? Que obras fazemos nós ... ? ( ... ) De que S.tJrvem as 1pontes e os teanais e tos :monlliTnentos e as 
grandes 'Obras, quando esta i( a reconstrurjí:o da vasta zona r~beirinha do' .Porto) é a maior de todiCLs?! É preciso '(lue 
venham aqui mmistros. lncó.gnitos ou (]JI,Uncixulos, isso não importa; mas que venham ver. As outras obras podem espe
rar, m:as esta nãq.» O .grito de ontem, repet~mo-lo hoje. Os Pobres estão à nossa espera ... As obras •na mão do CRUARB 

não potkm pal'.ar! 

Se é dilfí!Oill educar na misé
ria não o é menos na aJbastan
ça. Os extremos, cOil}o e di1Z, 

tacam-s·~. Nós mesmos, nas 
nossas CaJSas, seilltitmos gran
des dilfiouJlldaldes em /formar 
gente •equiailbrald.a, oom uma 
visão rcomeota do uso e da 
posse das coisas materiai·s. 

Sendo certto que JVW.emos 
essentoiallimente do nosso tra
ball.ho e daiqui~o que o Povo 
nos enltrega, a verdade é que 
não nos ffdta nada do essen
ciall e, porque não dizMo, não 
raro, os RaJI>azes di:sq)õean de 
mui,tos dbljecnos, de i.Jn.Sita1ações 
OIU de faci!lidades não acessí
veis ao cOIIll!Um das pessoas, 
sem eSforço ou suor próprios, 
já qrue, nem todos são dados ao 
trabaJliho e à consdett1cia1i.zação 
do lema da Olbra. 

As vezes eootimoo gll'.andes 
dilftruldades em. tncutilr a cada 
um dos jovens que a vida é 
diJfídl e ~ge luta e pardmó-

Coot. na 4. a pág. 
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P a c a de S a u s a 
IP.RAJA - O 3. o rumo já tel'm.iJnou. 

Todos viru-am bem queima!dos, pois 

o t6IJld)O foi boon e tudo cOI'Il'eu bmn. 
Não houve qu.alqu'elr pvoblema. 

Quero 8/PfOveita.r .paora a.graidecer às 
Fálhricas do Ohooolate e da Agros, 

que nos mimaram com leite e dho

coll:aTes. 

O 4.0 tJuJmo já 1á está. Os que 

fur:am naquele gru;po são os mais 

vellhos ~ também têm direito a :férias 

e dosoanso. E~remos que tu1do cOTra 

<~dentro dos eixoS» e nada de ruim 
aconteça. 

DEJSPOR110 - Ga.nlhimos o tor

neio organizaldo pélo F. C. Paço de 

SoUJSa! 

Na :f.IDail, realliza:da no !dia lO de 

~sto, batlerrnos o Baiirros, O'll!tro 

futaHsllB., :por 5-0. 
F.oi um jQgo 5001 muito p!M1a con

taLr. 

Na primeira p!lll"te a eqrutJa adver

sária ainda conseguiu aguffll.rtlar a 

oossa toada atacante e, ao mtel"Va/10, 

garuhávarrnos poor 1-0. 

tN a etapa ooriljpllemenrtar, o BaiPros 

não tme força físiiCa e téanioa pam 

aguootM' ·o nosso rUIOClhol, o que fi.coru 

bem eXJPresso p~los quia'tlro golos ~ue 

maroámos no se~~do telTI{Po. 

Ga.n.hámos o t01rneio, e o brdOOu do 

melh-or rn&l'oador foi para o ~Tó-Zé» . 

Foonos tal'Ilhibm a equ~pa com 19ais 

gdlos IINiifiCados e IDffll.OS sofrildos. 

ü.s mais novos jogaram, ba.rnbém, 

no dia 10 de Agosto coon wma equ.i.ipa 

de CallliPam!hã. 'Pe111dei18Jm pOT 3-0. 
Têm mllito que trabalhar! Não têm 

ainda o entrosamento n~essáir1o, 

bO'Ilito e téoni:oo. 

Vão a.gora en:'llrar no Torneio das 

Vindimas. Socá uma exiperiência, pois 

O 'Carlos - da Casa d.e Lilsboa -
e a AmálM 1cas..aram recentemente .e 

MZú:dam os ~WSS.os Leitores. 

lllWilCB. entrarnm em liomeios dest~ 

gbnero. ~er.amos q.ue tmlham mais 

SQ!l1te. 

LA!VOURA - Já es'lla.mos a ddlti· 

Ówr-iJllos oom as nossas batatas. A 

oolihei.ta foi boa, !POis os nossos oam

p:os renderam o nO'Itrrl<a.l e, por isso, 

bat-aTa não fa!l.ta ! Nem batata nem 

tomates, ,pepi!llos, cenowras, rulfa-ces, 

enc. Graças a Deus t 

O miliho Já está gnande, as UWlB 

quase maJdJwras, prind(p'a!ln:nenrt:e a U'Va 

hram.oa. · 
I() nosso ,p10mrur tam:b'ém não dooeu>

ciona. Continuamos a teor ooas maQãs 

e ,pêras para a sObremesa. 

VESFf AS - GontinUiailll JliUllll dtnno 

ilTI{PressionaOJte! Todos os fims.de-se

mana a nossa 'bela Aldeia transborda 

de Vtisi~antes € iiiloa mais allegu-e, mais 

honita; tall coono nós, poi~ fioamos 

co:rutea:rtes ao salber qrue as pessoas 

gostam de oUJVirr as nossas histórilas, 

à.s vezes bem tristes ! 
V enJh.a,m e tlr!llgam all'eg!Iiia convosco. 

Sm-e'is recebiJdos coon sirnlpaltia como 

é oaracteoríst.ico dos gaiatos. 

Pai Amédco disse: <4N ós somos a 

Porltla Alhert:a». 
Lud{§.ero Paulo 

Notícias . · · 
da Conferência . · 
de Paço de Sousa 

e - T'(;lmos de continuar la ajudar 
esta famüia... Mã:.e e filhos 

sofrem pelo abandono do pai -
ao611Jilua o vkl10tino. 

1Gasos tÍipÍICos de cinturas de mieé

rita, feli2Jineillte menos vuilg:a•res no 

interior do Pais. 

Nem seiDjp'I1el é possível drur, logo, 

ruma <~ana pa•ra pes001r»; isto é, fur

nooer meios, unn rumo, pam a famí

lia se levantrur da pdhreza absolulba 

-,por sua.s mãos. 

Os iP<fqprios familia.res reoonhiEICem 

que assim é e dão a mão, tarrubéun. 

Ain.da rug~ma a aJVÓ ia para junto da 

:fiiJ!ha, dos netos. Co:mbaiLilda. EJla e o 

llll!l!rido so:frerrum l11lUrito no temipo das 

v~tcas ma.gras. Salbeun qu!llillto ousta. a 

vida. A pobre aJVÓ 1m!I!Va um pOUIOO 

do que precisa (do qrue precisam lá 

em oasa) pllll.'a a filha e netos. Tradi

oional pa,rtilha presente na akna das 

gentes diJtas provincianas. Quem dera 
se nã.o peroa este dever! Por nossas 

mãos têtm já rpassaldo carêon'Cia>S fáoois 

de reso>l'Ver, se a ajuda fir!llterna (de~ 

gentes do mesmo an~ue) fôsse mais 

a:ctwa. 

Fixetmos mais as ndta:s positivas do 

que as n~galtiJvas: Ba5Ta lemlhrar ou

tra famillia (um proiMeuna i!d&nrtico) 

coan a !llg>r!I!Vam.'lle de t'Cir de soLver wm 
ool11jpiDOmisso 'bam.cár.io pel•a sua pe

quena morad~a. A vaquinha estaibele

cJJda ffllJiire os faunilirures e a P'fOill<t'a 

ajuda dos 100ssos Leitores mantên:n 

aqruela gffllflle - há vrurios anos -

abdga!da no qrue é seu, owm•púndo 

reogullarmemte os jrnos e amortiz,aç~o 

da dívida à Bam.rca. Mãe e :6hllhos 'Ie
vantaJrarrn cwbeÇI!I. (-cles estão a espi
gaT ... ) e não oa.Íiram na miséria. 

- A gente ~o \queria mais do 
qLL>e um arr't!Jmedeio p'ra pagar à 

Caixa ... 

DãiQ g~mças a Deus e v.ilvem felizes verdes vão ser espa!I:hadas nos só-
- integmdos no meio. tãos, para qu8111do estiv>erem madu

ras serem oomidas. 

P.ARrruuiiA. - 4.000$00 do FUrll- .F.m.tmtanto, a que oai a.o dhão é 
clã<>, <~menM.Ziidade do corrente mês, cozilia para o jam.lllrur. 

em dwplicado (subsídio de férias) 

p.ara. a Conferência, com wm. abraço OBR!AS - Tem a.ndado 11illl gtl'lll!P'O 

amigo ..• » Re'trlbuimos na mesma pro-- · a tornar a nossa Oasa mais bela. 

IJlOrçãõ. 

V elllb.-a Amiga, da Mea'lhada, com 

«wm resto» de oonlias. O costJUJme de 

VNares ('V·:i!la F .ranoa das Naves). 

500$00 entregues em discreto sdhres

orito, no Espclho da Moda. Seis 
vezes mais da assinante 23387. G. 

A. C., 1.000$00. «Uma alentejana» 

com o ddbro «por alma dos meus 
queridos mortos». Mais 500$00 d-a 
assirnan'te 42988. Cinco vexes m!IIÍ!S de 

«Uma portuense qualqu(}T)> que, 

<<~embora já ' wm pouco atrasada, 
manda a mÍJgalhinha relativa •ao mês 

de J ullw, .acrescükt. de ·um pouco mais 
para lembrar 10 dia 16 de Jullw, por
tanto em homenagem a Pai Américo, 

no 30.0 aniversário d:a sua ida para 

o Céu>>'. Mais 800$00, de .Á!gu.as Sa.n

ta!s. A remessa habitual da assicrla.nte 
19177. «Uma Amiga», do !Porto, en'Via 

«uma migalhinha que será para 

aquilo que entendel'em». Não faiT·ta 
onde ,possa ser arplicada! 

Da assiml!llnte 3197, da :Pii'a~a da Gr!IIIV

ja, três notas para aJlivia.r o sofrirrnenoo 

duma famíilia, aqui mdicado. Duas 

notas do assinante 23618. V ale postaJ, 

de Lisboa, «j)Or wma graça realizada>>. 
Em oome dos Pd~res, muito ol:mi

gado. 

Júlio Mendes 

. ' . 

Mirl•d• dó CorVO: 
NOVO OROIN'liS'DA - É a .P'ri

meim Viez que esorevo pam O GAlA

TO. Quero, por isso, s!IIUlda!f os Lei

tores. 

'Ü .<<Ohiqnri:to-Zé» esllá na tropa, no 

F1mohaJ e o João P.!IIUlo fo.i ahwnad.o 

prura a M!lliinha. Eraan eles os nos

sos cronistas. Apr·oveito IPMa lhes 

deseja;r mui:ta.s felic~d.aJdes. 

Está a ser caiada, a ficwr mu.i.to boJ 
n.ilta. O mesmo fizemos oom a nossa 

Casa da Praia de Mira: foi caiada 
e uma parede fwm!da de a.ru•lejos. 

'J)JJBOQR!A;TI!A - Os rajpazes qrue 

trahallham na nossa Escola de Artes 

Grálfiloas estão muito entusiasmados. 

No enta.nto, o trahalho é pouco e, 

coano sabem, o t!18!ba1ho, em oossas 

Casas, é a grande fO!llte de vida e 

de a.1egria. Apenas estão oowpados 

oom um t:r:ahalliho de um Amigo de 

Coimibrr.a. Nã.o deixem os nossos 1'81PB
zes desani:mrur! M.and~-nos as vos

sas encoonenda.s pwa a nossa tijplo.gra

fi.a. OlhrigadiQ. 

João 'Paulito 

CONFER.flNlGlA DE S. FlR!AN

CI:SCO DE ASSllS - Qurund!o seguva

mos parra as oasa.s dos nossos Irmãos 

mais neoess11ialdos, encootirá.mos wm 

gnJU>o de pessoas que tEmtarva ver 

o qrul8 se passava. Também pwrámos 

e a minha oom;pa.n.hia proCU~rou intei

mr->Se, j-gn.to do casal, do que se tinha 

passado. Ela dhov!IIVa, ele pálllildo com.o 

oo:va. A custo disseram que vinham 
do hospital} e que foram 11oobados. 

Não tinhwm dinheiro pam re~essa:r 

nem para a fB.>rmácia. Ele não se 

conteve, a!orubou por oho11a.r também. 

A min!h.a oom;pan•hia &cdi8Bllla: «Ai 
meus senhores, oomo vamos poder 

aJjudá-los?» Amo oontÍ>Il/Uo sai do 

meio do gllUJ)o uma voz: <çCom os 

mail.es deles posso eu beml. T'l111llff:>ém 

fui roubado e não morri». 
A reacção foi sil1e010iosa mas ootiva. 

13 de Setembro de l 986 

.AJrnwr o PrJ."Ó<rimo é um dmer de t:odos 

nós, e o amor Ia esta!VIa: Do grm,po 

coaneça.:varrn a saÍir, não w:res, mi!I.S 

pessoas qru·e iam deixamd.o .o que 

podiam. Duas senihorlllS wcompanJba

ram o CJàsail à :lJarmáJOia e, detpois, à 
carrnioneta. 

O telefOille toca, são 7,30 h. A mãe 

de du·as fiLhas doentes ohora. «A me

nina est!á muito ma.l, está a mo:ru:ru-. 

Vocês taJrnlb.éan são da minlb.a famí· 

lia.» A Aldelaide que a escutJarva, ohora 

t~, e antes de ir para o e:rn
'J)rego t~e'fona às Irmãzmhas, que 

m011a1m .perto, e conra...l!hes o que eSI1á 
a aCJOOl!l:ooer. Elas vão ao encon~o 

desta fa:rn.ilia e, depois, telefonam à 
nossa V<i.centina a tl'amquilizrur. O 
nosso Padre OWlos qrue andaVI8. !pOrf 

llá com ~IliS rapazes, taunlbém p.or 

l'á plllSSO!Il. Só ao fim da trurde volta 

a lotear o .telefone: A mooina a:oalbou 

de part.ir. 

Algo:va são as d~a.s do :flooeraJl, 

35.000$00, fora os medi.oamenbos. Não 

têm diiruhre'iro; nós tamlbéan não. D.a 

Caixa inromnam que não têm di>re~to 

a suibsídio. 

O FII'!Incisco e a Maria do C8ll1lllo 

llaunlbém !1111d&m a.illi!tos. É o oamrin:ho 

d:e rodas duma doente qrue fui parra 

rep'wrar. Estlarva a desfazer-se. A rejpa

raçtão custa :20.000$00. Contamos 

com a vossa ·ajuda. 

•Cam1panh.a tenha o seu p.obre: 

1.000$00 de a.nónimo. <<!Pa.ra a cOill

fetê.ncia de S. Francisco de AssiS>> 
2.000$00. Anónimo, ;Parra a Come
rê.n:cia do Lar do Gaiato, 1.000$00. 

Mais uma.s coi'Silruhas pa.ra o Inverno 

que se 8jpl'OX:ima e 500$00 e o pedido 

de uma .oração pelo pai. Don81tirvos 

entregues oo Monreu>io Geora!l, M. 

Pereira e Amigos, 7.500$00. Da oossa 

assiri.8JJI..te 1~177, 500$00, en!Jrei1Jlle no 

:awetl!ho da Moda. De Ermesilnde, 

assimante 93640, 5.000$00. Assiarante 

20745, 2.000$00. De Lisboa, a.ssinl!llnte 

28892, 5.000$00. 

Bem ha~ am !lodos pela ajiUlda qu·e 

nos dã.o. 

José A/(ves 

mR:liAS - Aoaiba~tam as nossas 

reria'S à bei:va-m·a:r e regressámos 

todos a Casa, onde noVI8. vida reco

meçou. Todos esta.mos dCIUlpOOOS. 

AGR]QUIJI'UlRA - Um gtvl.llpo de 

rBtPazes encarrregou..se de despontar o 

miillho e, depois, desfiolllhá-lo. Os mais 

pequeninos aoamretarrum·no para as 
terras onde foi espa!lhado e, mais 
t!ll:vde, será p!IITa o gBJdo comer. 

As nossas Ediçôes 

Há outro grupo que é enoa.I'reg~a

do de BtPanha·r tJomates. Os nossos 

toma.teÍiros estlão cheios de toma.tes 

saho11osos e ve:rtrnelhinhos. A/gora, às 

refeições, oomffiiliOs todos coon mais 

a:gra!do. 

Ou·tro gru,po tem a:nda.d.o ao matto. 

O mwto é bom pwra a oanna do gado 

e prura a eslírumei.ra, p!lll'a qu•ando for 

.o teJm!PO das sementei•ras, temnos es

trume e, depois, boa.s colJheitas. 

tFlRU'J)A - As uY.as já estão qru.Me 

ma:du·ras e já coaneçam a fazer ares

cer áigua na boca. Tol:Ioís a.nseiam 

pela ahegrud.a das vmdianas, onde o 

trafi:>ia!l:ho é feirto oom maior gosto. 

As pêras e as maçãs - taan.bêlm 

eun gl'lln!de qul!llntifda.d.e - já come

çrararrn a ser salhorea:das. As que estão 
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dos Rapazés». Neste momento 
está JPron1lo a imprimd.r o 
«!Notas da Qui.n.zJena». E em 
escaJma se hão-de suceder -
assim o esperamos - mais 
sete ou oito título.s, para os 
quais a se!Lecção eSitâ feilta; e 
de algtUmJS, mesmo jâ pr~epara:da 

para próxima composição. 
Não fod fâcil nem é pertfeita 

est~a selecção. Porq1ue Pai Arrnlé
rioo não era um eScl'li.ltor pro
gramático mas, como se disse, 
im.~~irado pelos casos da vida 
de cada dia, muitas vezJes os 
assunrt:os se misturam sob uma 
epígrafe que <;ie modo aJl~ 
equivale a um só tema. E 
a:ssim, quantas v:e~es lhesirt:a
mos s·olbre a mefuor aiU'IUlillação 
dos seus tex:tos- M·as, <<lparar é 
monren> e os esorirtos de Pai 

AmériJco são Vlid'a e fonte de 
vida. Que um trecho que saítra 
nnm liiVTo bem podia ir também 
em outro, sabemo~Io ,sem qmill
quer dúvida. Mas havia que 
saí.r do impasse e o critério (Je 
escdllha foi o q1U1e nos pareceu 
meílího.r. 

IDe !lesto, eoilifoi'ta-,nos a cer
teza de qllle a ,perfeição do 
óptimo ta:mbém não preOIOU
pará demasiado o leitor. 

Terillw.mos nós vaJmos 
tendo em saLuttar cadência -
a sarda do ;prelo dos desejados 
H'vros, de modo a que, no allliO 

oeniOenário d.e Pai Amériloo, as 
feiras do lwro das nossas 
tleiTas possam oferecer ao 
grande públli•co wm amplo oo:n
tadto com o bem que Pai Amé
rico espa.lllhou, esc!levendo. 

Padre Carlos 
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DOUTRINA • 
Gozo perfeito, QJida plena ... 

e Já havia liuz derllt:~o de 
•casa quamrlo enrtrámos 

na soleira, sdb·raçando enco
mendas pare a nossa doente, 
como quem leva o f.O'lar da 
Páscoa a farm'lias conheci
das. Uma vellhitnha br·anca 
fazia a ceia, ooqiUatnJt:o uma 
neta coma a ferro a rOIU/I)a 
dos iiiimãos; e no chão extre
me, encostada ã. [pared.e, a 
enlf1ei1ma a tossir ... A liUz do 
oanldeeiro col'!tamo.s o f'io dos 
pacates com o bko da tesoi
ra: marmelada, açúca·r, ba:na
nas - a bondade dos que se 
prendem nas malhas desta 
rede feiniiCeira e c.a~em por 
terra, feridos no cocação. 

e A gente adoça o ar da 
mansarda em rvisitas dle

DliOradas e oomrersas ·amigá· 
veis, à laia do chá das cinco; 
e, assim, pl'\Oipositadamente, 
·alivia sofrimentos et lfaz es
quecer t:Mibalhos, que os 
doentes sent~-se sempre 
melhor quando .os médiros 
lhes falám à cabeceira da 
cama. Parece que é perder 
tempo ao pé de Oa!COS sem 
conserto, de quem já não se 
f.az caso mas 10 oomçã,o pren
de-se e não nos deixa cami
nhar! 

e Temos mais doentes 
assim e peço para eles 

mais frurta, mais ma:r1meclada, 
mais coisas. Ao passar por 
centa rua os nossos ollhos 
cobilçosos deratrn com arro
bas detla, em regiment os de 
malllgaJS, ao soll, formadas em 
linha no peitorill de jaa:11e!las; 
e não sei que nos segurou, 
qu e a não fôssemos rOIUibar! 
Não tootes qlll•Etrn passa na 
:rua; _esconde se não queres 
dar! 

• Também fomos oom 
passo alegre até fora de 

portas, visitai' família de 
relações antigas ta ouvir can
tar 1passari.nlhos nos loureiros 
da azinhaga. Enquanto assilm. 
caminhávamos, íla.llWS des· 
fiando a lenda de S. Marti
nlho que 1ulgava ver à sua 
frente o mesmo Pobre a 
quem atrás dera a capa; e 
era Jesus Nazareno a agra
decê ·la, como se a Ele pró
prio f.orta dada; e com este 
alto pensamento, demos fun
do na porta :da doente . . Este
ve dois meses no hospital e 
breve regressará à família. 
Assim 10 disse ela, no desa
linho da casa, onde dantes 
conheci tanJtjo arrumo. Vi 
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Pai Améri·co tO!Illou para si 
o nome de <~eooveiro dos Po
bres». O nome eSit:á ligado à 
pessoa e à missão que a pes
soa tem. RecoveLro, o qwe re
cebe e não guaroa para si. O 
que nada vem senão o cuidado 
dos Outros. Recebe e dá. Está 
livre e fe[iz no lllllgar onde Deus 
o coloca. Pensa que é sempre 
poUJco o qllle leva em troca do 
muito qiUie recebe daqueles a 
qllWm serve. 

São precisos recOIVeiros dos 
Pdbres. o corpo s-oda~l precisa 
deles. São ponte a ligar mar
gens sociais qllle, douwo modo, 
ficariam sepamdas. É ca'!nimh.o 
estreito, sim; tão apertado qure 
muirto powcos se aventuram a 
entrar nele e a pers•ever.ar. Mas 
o conpo sociall precisa de rooo
veiros dos Pobres! São os fi
llhos das B'em-av.enrtJwranças. 

Tantas cartas que nos ohe
gam; tanttas vozes que eSICutta
mos; tarutos ricos •qllle dãro 
conta do engano em que vi
V!em; tanrtos pdbres aliviados; 
tudo nos fala da missãlo grande 
que é «ser recoveilro dos Po
bres». 

Dlai Praia da Granja, 1.2.000$ 
<<a>ara os três» casos a qrue se 
refere O GA[ATO. Mais 12.000$, 
do assinante 5454. Do Porto, 
100.000$00 <<para aljudar a re
SO!lver as diJfilouílJdades do casa•l 
com 6 fill!hos. 1.000$00, de uma 
Esmeralk:la. !Por iiiltenção de 
uma mãe grnrvemente doente, 
3{).000$00, d·e Isabel. 

Slllbimos a Rua dlos Ollérigos, 
no Porto e trouxemos do Es
pe11ho da Moda tudo o qllle lá 
d~osi1Jalrann: assinaJtiUras pa-

gas com 5. 000$, 1. 000$; outro 
cheque de 5.000$00; cartas com 
donatilvos; 10.000$00, de anó
nimo; 100$00, de Aidelina; mais 
gente anónima que passa, 
cua:l:l(pre o seu dev1er, deixa do 
que lhe f,az fallta, à ma!Ileira da 
Viúva e do que lhe solbra. São 
lemlbrados os vitvos, sobretrudo 
mães que rezam pedos seus 
f,i.JJ.Jhos e agJI'adecem, dam.do com 
verdadeka devoção. 

<@ara UJinla senhora viúva, em 
necessidade», 2.000$00. É tra
ballio do reoovetoo dos Polbres 
que não pode queixar-.se mas 
uniiCamenrte viver agradecido. 

<<iCom muhta est·ima pela 
Obra da R.tua, pois é Ulilla ma
niJfestação de Deus, concreta, 
neste mundo contbwr1bado», um 
dheqllle de 500$00. 

Anónimo vem com 5.000$ e 
peçle que aJCeitean com muito 
cari1ruho por todos quanrtos se 
ded.Loam ao segruimenrto da 
Obra dle Pai AmériJCo. 10.000$, 
do Adriano. Oração de mãe qllle 
pede o reg!l'esso do fil'ho pró
ditgo, 5.000$00. Assinalr1tes atfllir 
tos com o atraso de suas OOili

tas vêm com 5.000$ e 10.'000$. 
A missão do recOIVei.rro dos 

Poibr.es é de salfVlaÇão para 
todos: «Aqui l:he . enrvio um 
cheque de 100.000$00 para o 
usar na:qui1lo que fõ.r necessá
rio. Num cantinho da nossa 
Capela alg.uém qlller desdbri
gar-.se e passa um cheque de 
500.000$. Não sabíamos quem 
era e guardamos em nosso 
intimo o name e a gcarti'dão. 
Agora chega a avó pMa come
morar os aniversários de dois 
netos com 10.000$00 e nova 

TRIBUNA DE COIMBRA 
<<!Senhor prior: a casitnha 

está a ficar tão linda!» Foi 
assim Qlllie a SII'. a Rosa me veio 
dar a notíJCia. A sr.a Rosa é viú
va e ainda tem qlllaJtr.o fillios pe
qlll•enos com ella. Vi'Viem num 
patlheiro e ela, qru:a.nldo a saúde 
Ilho permite, V~ende uns panos, 
de portta em pot1ta. Sempre 
que pode vai n.amoraa:- a oasi
nlha qllle canrta ir halbitar. Os 
nossos areistas.oconstrutores es
tão a esforçar-se para a dar 
pronta por estes dias. 

O casall com s.ete ftilllhos pe
quenos (•e llTão Sieis, como 
vos disse) que, com o nascer 
dos filhos fliloou sem c.an>aoidatlie 
de continuar a cOOSitrução de 
sua caJSi•nha, com a nossa ajiU~ 

· da. tJomoo aJento. É vê-d·os to
dos aos filn:s-Kle-semana. Conso
lei-«ne de os ver: o pai, a ~zer 
a massa; dois fillhos, a tran.spor
tar os balld.es para a ro1dana; 
a. mãe, a ,puxar a corda; doi-s 
fillh:os, em cima, a levar para 
um amigo que estBilldlia a mas
sa; UJ1ll:a fHha, com a peque
nina ao oolo; a de'.fidente de 
ouvidos e lín.iua brincava na 
areia. Um mlllndo de beleza a 
constl'luir~se. Tão felizes todos! 

A oasa já está coberta. An
dam a reboorur as paredes in
teri.Otres. Hoje Levei-lhes os 

aros das portas. Já não estão 
com medo da olmva. Passarão 
o !>lwemo mais agasailihados. 
Um parente deu-d'hes a canta
ria em mármor-e. E1les fazem 
tu!do. Nós só damos os mate
r,iaà.s. São santos - !heróis do 
nosso tempo. 

O ~alo que aqui fiz teve 
eco em mlllitos aorações. Um 
Amigo, de Ooimlbra, já deitado 
na cama, em casa qrue Ilhe aus
tou muLto, ao ler O GAIATO, 
já não dormiu. Levanrt:ou-tSe e 
foi passar cheque que erwiou 
no dia segui.nJt.e. E.mglenheiro, 
de Lisboa, também aaudiulogo. 
Casa:l idoso, de .Amara;nrte, veio 
por af abaixo, p.elo co:rreio. 
Senhora idosa, de Lisboa, mamr 
doru para a nossa Casa mais 
perto. Casal, da zona da GuaJI'
da, deposhtou oem notas 9ue 
tLnlha ·recebido naqueLes dii.as. 
De Leida, tarrnlbélm veio 'lllill 

cheque. De Coirrnlbra, vieram 
várias mãos estendidas. Lis
boa ahrilu mais poiltas que 'IllOS 

receberam. 
Fclires todos aqueles que 

estão vig;il1anrtes e albrem a 
porta quando o Senhor "bate. 
Ele erutra e lhJá festa no cora
ção de cada um. 

Padre Horá'clo 

assi.naJOUira d'O G!AliArfO. Do 
assilname que mora na R. da 
GuLné, Poito, 5.000$00 e f\ilqiUJe 
tranquHo a saiboiOOa!I' «O maná» 
que Deus esltá a enviar ao seru 
povo por iiilJtenmédio d~ Pai 
Américo; InW1á esp.irirouaft de 
que tanto necessitamos. Mais 
oração da mãe peta fillha 
doente. Esta cot'UIIla é VlerdaJ
detra· comlllallhão de bens mate
riais e espirituais. Da assi
nalllte 1113, 10.000$. Duas vezes 
mais, elrn suf.rágio das almas 
de João ManiU'el, José Joaquim 
e José Moreira. O cecov.ei:ro 
dos Pobres vi'Ve da a~egria de 
quem recebe. «1Seni1:ir ... me ... ei 
muito feliz se, ·oom essa m~ga
l'ha, purler m.imJOrar um pOUICO 
ail.gum s~enlto dos qiUe vós 
visiJtais» - 10.000$00. E basta 
que Deus sailba. Da assinante 
27197, 1.000$00. Mais 5.000$, 
de Maieedo do Peso. Anónima, 
100$00. Dez mil, da Maria do 
Carmo e 5.400$00 da R. da 
Torrinha. 100$00, mais 300$00, 
mais 150$00, no Espelho da 
Moda. Mais 1.000$00 e maris 
500$00, no mesmo lrurgar. De 
velha arrnilga, resd.dente na Me
manlha, 80 maroos. Ftlores ofe
recidas p-elas sen!hora'S do Bo
lhão e 1.000$00, em moedas. 
Muitos taiões no Espellho da 
Moda, com 200$00, 2.000$00, 
5.000$, 500$00, 250$00, 50.000$. 
A Maria Isabel e Alber1Ji.na 
vi:eMm juntas oom 500$00. Em 
aiCÇão de graças, 2ü.500$00, de 
Quitéria que já não pode frear 
sem O GtAillA TO. 215.000$, de M. 
Barneiros e 5.000$, de Valon
go para acertar as contas d'O 
GAIA TO; outro tan·to, do cen
tro. De Ermesinde 10.000$00. 
Vinte mii, de Eduardo. 

Agora, vamos parar um bo
cadinho para escutar a lição: 
<~egou a ~ das férias. 
Dilvildi eSit:e ano as minhas f\é
I'Iias assim: 15 dias para mim 
que, graças a Deus, me ahegaJm 
pertfeirt:amente. Há. qlllean não 
tenha nada, nem pão para dar 
aos fiillhos, quanto mai!S férias!... 
Desta fornna o dinheiro dos 
oUJtros 1'5 dias irão direit inhos 
para os moos queridos am.iJgos.» 
Vieram 40.000$00. Não fare
mos comen.Jtários. A lição é 
clara como a luz do soL 2.500$, 
da D. Fernanda. Um oheque 
de 144.000${)0, deposiJtado ettn 
nossas mãos, sufragand~ a 
a1ma de uma senihora que foi 
de S. Pedro de Rates. «Deixo 
a aJplkação deste donla'ti'vo à 
vossa escOillha.» Casad cristão 
vem com 10.000$00. 

Os jovens tamlblélm. estão pre
senrtes. É lindo! É apaixonante! 
É o conrtaCJto com a Esperança! 
É Vida! Ofenta dos grtlJPOS de 
jovens de Fânzeres e Rio Tinrto, 
no dia da Assunção de Nossa 
Senhora. 

Vêlm ·exlcrursões, em carn:io
net:as. Vêm fa'tnfllias compdetas 
nos seus carros, de comboio. 
vêm em·ilgra!Iltes. Vêm os que 
estão em fiérias e aprov.eilt·am 
a ocasião. 43.1000$00, da Céhla. 
Nem sem(pre podem dar quanrt:o 
qllleriam: <<tnão vos esqueço 
IliUa'llca, mas não posso dar-'Vos 
o que desejaiV~l» e mandam 
5.000$00, mais 5.000$00. 

Esta coluna d'O GAIM.TO é 

3/0 GAIATO 

oomo llllz posta sobre o alqiUeire 
para al'U!Illiar a todos. 10.000$ 
de P:roença~a-iNova, <<'COm admi
ração, es·nima e aftJé amor pela 
vossa Obra>>. 13.500$00, na 
mesa dos cicer.on:es. 10.000$00, 
de engeniheioo am~go, do Pooto. 
Retrilbuimos o a!braço de am·ir 
zade. De Benoni, Africa do 
Sull, 13.600$00, mais 5 rands. 
4.000$00, de fi.llho qllle assillla 
O GMATO, em nome da mãe 
jâ fal·ecida. 25.000$00, mais 
25.000$00, do Porto e que 
«!Deus a/bençõe t'ão gJrandes 
Obras. 

IES!tamos em férias. Pois este 
pormenor não é esquecido -
8.000$00 <<paa"a ajuda das vos
sas flérias»,. E, agora, não resis
tLmos a tra!IlSCrever um postal 
da Esoola n.o 1 de Bomball: 
«Olá, <d3attarti·nlhirum! Como vão? 
Nós som-os os alunos da 2. a 

fase da Esco!la Primária de 
Pomlball. Jtl!Il!OO a este postal en
vti.amos 350$. Não é muito mas 
já é uma aljuda Um graJndJe 
abraço.» Lemos muito ma·is do 
que aqllli1o que vem nas li
nhaJS; vemos estas crianças a 
crescer no conihecimenoo e na 
amizade ·oom crianças como 
elas mas qllle prooisam m:Ui'to 
dellas. De <<1Ulma• po:rtuen•se 
qualquer», a presença oons
Umte· de todos os meses. 300$ 
e <«lesauiljpem a iiilsigniJfi:câ!Il.cia 
da O'f·erta». 

E a coluna vai engrossando 
com acllegas daqui e dali e de 
todas as partes: 10.000$00, de 
Erniaia. 5.000$, de M. L.; 50 H
bras, de Londres e «deixo ao 
vosso oritélrio, pois no jornall 
O G.MA TO sempre encontro 
aJlgo para m·elditar ... » .. 6.000$00 
e mais 500$00, da Afurada; 
50.000$00 de AIIltónio Jacinto; 
50.000$00, «'Com um aJhraço 
muito fraterno e os votos de 
qllle conNIIliUemos todos fiéis ao 
ideal». 250$00, de um amiJgo. 
2.000$00, da Mari.ete e mais 
5.000$00; 10.500$00, do gl'lupo 
de Canideclo e 150$00, do gnupo 
de Cresturrna; 20.000$00, de 
Maria de LoUil'des. . 

As vezes, as pessoas ficam 
tristes porque não receberam 
respoSJt:a ou wpreensiV!as pela 
dú'Vida da d"eOOfP'Ção de seus 
donatilvos. Pedimos desculpa, 
mas nem sempre é possf'vel 
mandar o postalziniho. Confi-em. 
Raramente acontecem desvios. 
250.000 cmweiros (agoll"a cru
zados) do Brasi.l;_ 10.000$00, da 
Maria de Lourdes; cheque de 
50.000$00 <cpara pagamento da 
assina..tlllra» e <mão desejo ne
nhwna menção ou referênda». 
PaJciêlncia, aqui vai. Do Adria
no, 20.000$00 e «apliqlllem no 
que mellhOII' enJtooderem». Mais 
U!ma «ajuda! para as férias 
10 contos» e <cumas férias fe!li
zes; que a Paz e o Amor que 
a Ohra da R.tua semeia em cada 
um. de1es dê muitos frutos que 
pertdurelrn por toda a sua vidm~. 
Obrilgado, Maria Teresa. Obn
gado, Lítlia, pe1.os 5.000$00. 

Vamos coo:tiiiluar: - Pre
sença de um sacerdote com 
1 O .000$00 e a:cusa a recepção 
do «Cantinlho dos Rapazes». 
Mais 2.000$00, nos dcerones. 
.Ana Maria e Eduardo Carlos 
vêm com 10.000$00 e muita 
admiração. A Ma.x:ia Teresa e 
o Horácio !Vêm, do mesmo 
modo e a mesma quantia. 
2.500$00 e mais 1.000$00 cre 
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